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Resumo

    Este trabalho é parte de uma pesquisa de doutorado em andamento, que tem como
objetivo compreender os modos de vida de jovens que vivenciam o contexto de refúgio em
uma comunidade de Gramacho, no município de Duque de Caxias, na Baixada Fluminense
do estado do Rio de Janeiro. Para alcançar o objetivo principal da pesquisa, muitas visitas de
campo e participação em eventos ligados à temática de juventude e migração foram
catalogadas e classificadas com o auxílio dos registros feitos no caderno de campo, o que
permitiu uma análise detalhada do universo da investigação, somado ao trabalho realizado
com as imagens fotográficas produzidas pelos próprios jovens. A técnica de utilizar a
fotografia reflexiva como um caminho metodológico para revelar os cotidianos a partir de das
narrativas, contribuiu ainda para interação do pesquisador com esses jovens em contexto de
refúgio.

 

Palavras chaves: fotografia reflexiva, jovens, contexto de refúgio.

 

Apresentação e caminhos metodológicos

  Os protagonistas da inves�gação são jovens africanos refugiados, imigrantes e filhos
de africanos que comungam experiências e lembranças sobre os deslocamentos forçados e
travessias via oceano para o Brasil. Laços afe�vos, parentais e de amizades unem esses
sujeitos que fazem da convivência, uma rede de compar�lhamentos de costumes, culturas,
estilos de vida e funciona como apoio aos conterrâneos recém-chegados ao grupo.

   A escola municipal onde os jovens estudavam, em Gramacho, foi o primeiro local
de contato. A observação e o acompanhamento das experiências co�dianas no ambiente
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escolar possibilitaram a interação do pesquisador com os sujeitos da pesquisa, consolidaram
a problemá�ca e os caminhos metodológicos a serem seguidos para alcançar o obje�vo
principal da investigação.

   Além da escola, outros espaços frequentados pelos jovens foram acompanhados e
visitados, gerando elementos empíricos para o aprofundamento no campo de estudos sobre
a  juventude e migração. Todos os momentos da pesquisa foram registrados
detalhadamente em um caderno de campo, desde a elaboração das a�vidades até suas
realizações.  Esta ferramenta surgiu como alterna�va ao arquivo de acontecimentos e
memórias vindos dos espaços /sicos, geográficos, epistemológicos e do campo das ideias.
Tal como afirmado por  Beaud e Weber (2014), o instrumento em pesquisa cien7fica
“permite levar a cabo um trabalho sobre si mesmo e um primeiro trabalho de desvendar o
campo”, principalmente porque o campo considerado relevante para a pesquisa não tem
um espaço /sico delimitado, opera onde os jovens estão inseridos. Fotos, relatórios,
gravações de áudio e descrições também fazem parte do conjunto de informações coletadas
para análise da investigação.

 As anotações no caderno de campo respeitaram ordens cronológicas dos eventos,
possibilitando melhor entendimento dos fatos. O instrumento contém a descrição de vinte e
um eventos, que a pesquisadora classifica em: (i) observação – quando o pesquisador não
organizou nem planejou o evento, estando apenas como convidado e observador; (ii)
Participação – quando o pesquisador não teve participação no planejamento ou execução do
evento, mas pode interagir como os envolvidos; (iii) Mediação – quando planejou ou
conduziu o evento, sendo responsável por todas as etapas. Estes eventos cons�tuem
formatos variados: encontros, conversas, visitas, festas, passeios e eventos acadêmicos.

A análise preliminar do material serviu para o amadurecimento dos obje�vos,
hipóteses e para constatar a dificuldade e insegurança que moças e rapazes vivenciam a
situação do refúgio e da migração enfrentam ao falarem sobre si. 

É neste contexto que a fotografia surge como um disposi�vo capaz de provocar
narra�vas carregadas de sonhos, angús�as, medos, saudades e tantos outros sen�mentos
que perpassam pelas experiências desses jovens. Por ser um mecanismo próximo à vivência
do contexto cultural juvenil, a produção de imagens lançou-se como uma ferramenta
metodológica rica e inovadora para a pesquisa e para a área das ciências humanas e sociais.
 Esta alterna�va deixou os momentos com os jovens mais descontraídos e in�mistas,
ampliando o espectro da confiança mútua. Por isso merecem um devido mergulho nas
profundidades do campo das imagens em pesquisas acadêmicas.

Bourdieu (2004), em entrevista publicada em seu livro Picturing Algeria, responde a
Franz Schultheis que estava aprendendo sobre si mesmo como um cien�sta social,
especialmente um pesquisador de campo, usando uma série de técnicas: pesquisas,
observações, entrevistas em profundidade, esboços da geografia, e até testes de Rorschach ,
mas “a fotografia foi uma forma crucial de Bourdieu reunir dados - e desenvolver seu olhar
sociológico” (Idem, p. 09).

O trabalho de Bourdieu (2004) apresenta a importância que a fotografia reflexiva
traz para as descobertas atuais e com certeza trará para as futuras, Ele associa técnicas para
fazer análise com a fotografia, levando sempre em consideração o sujeito que está sendo
fotografado.
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As fotografias não só revelavam imagens do co�diano como reviravam emoções,
pois, ao passo que produziam imagens e organizavam suas falas sobre elas, o processo se
tornava reflexivo e produ�vo. Ao mesmo tempo em que o disposi�vo fotográfico resultava
em material de análise para a pesquisa, contribuía para a construção de laços entre a
pesquisadora e os jovens participantes.

O procedimento metodológico consis�a no emprés�mo de uma máquina fotográfica
aos par�cipantes da pesquisa por 15 dias, para que produzissem imagens do co�diano. Após
a devolução da câmera, era agendado um dia para a conversa. Já com as fotos organizadas
no computador, estas foram apresentadas aos jovens, es�mulando conversas, contação e
explicitação de cenas presentes ou enunciadas pelas fotografias. A dinâmica permi�u que
navegassem narrativamente nos momentos em que as fotos foram produzidas.

Para o pesquisador, as revelações sobre as fotos eram matérias primas a serem
esculpidas com a lâmina consciente e posi�va de um artesão intelectual (KAUFMANN,2013).
As narra�vas potencializadas pelas imagens do co�diano, contavam histórias e promoviam
momentos únicos. Na ação intrínseca do contato com as fotografias e com as vibrações das
lembranças, a imagem fotográfica entra na pesquisa para contribuir com especificidades
ontológica, epistemológica e metodológica (IPIRANGA, 2016) da sua utilização. 

Para o sociólogo e fotógrafo Douglas Harper (2002) os momentos que contam com a
foto elicitação (sugerido pelo o próprio termo “elicitar”, ou seja, “extrair”, “lançar para fora”
informações) trazem uma dis�nção das entrevistas tradicionais, que u�lizam apenas
perguntas. Para ele, a questão está na forma de responder às representações simbólicas.
Sobre isso pontua que:

 

Isso tem uma base /sica: as partes do cérebro que processam
informações visuais são evolu�vamente mais velhas que as partes que
processam informações verbais. Portanto, imagens evocam elementos
mais profundos da consciência humana do que palavras; trocas baseadas
em apenas palavras u�lizam menos da capacidade do cérebro do que
trocas nas quais o cérebro processe tanto imagens quanto palavras. Estas
podem ser algumas das razões pelas quais entrevistas com elicitação de
fotos parecem não uma mera entrevista que elicita mais informações,
mas em vez disso uma entrevista que evoca um �po diferente de
informação. (HARPER,2002,p.13) (Tradução da autora.)

 

Sobre as fotografias, o autor esclarece não ser necessário estar diretamente ligadas a
situações próprias ou vivenciadas do sujeito pesquisado, como parentes, objetos, lugares ou
qualquer outra coisa que remeta a sua história. Segundo ele, as imagens mesmo que
distante da realidade podem despertar subje�vidades e emoções imprescindíveis à
pesquisa.

 

Apontamentos parciais e passos para a conclusão
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Com base nos dados levantados e analisados até o presente momento, constatamos
que jovens refugiados e imigrantes africanos e jovens brasileiros filhos de africanos já
estabelecidos no território pesquisado aspiram ao sucesso e às realizações para o futuro.
Por mais que carreguem consigo lembranças dos países de origem, quando decidem ficar no
Brasil, fazem dele novo local de moradia. Sonham e desejam uma vida de trabalho e de
felicidade.  Compar�lham vivências, experiências, costumes e hábitos africanos com seus
pais, parentes e amigos africanos.

Percebemos que a circulação desses jovens pela cidade é restrita, devido à falta de
conhecimento da região, para além do bairro onde residem. A mobilidade reduzida e a
presença em poucos espaços de convívio e de socialização limitam suas redes de
relacionamentos restringindo os a: igrejas, escolas, organizações sociais e círculos de apoio
aos imigrantes e refugiados.

Para a pesquisa, a presença nestes espaços e a par�cipação nos eventos foram
fundamentais para se chegar aos resultados, mas, com a pandemia da covid-19, os
contextos sociais foram modificados e os caminhos metodológicos �veram que se adequar a
eles.   A necessidade de contato com os sujeitos e as visitas de campo foram impactadas
pelo isolamento social, impedindo encontros presenciais. Novas formas de interação tiveram
que ser estabelecidas e adequadas às alterações impostas ao co�diano. No caso específico
destes jovens, as dificuldades financeiras e a ausência de recursos impossibilitavam a
u�lização de plataformas para chamadas de vídeo, tanto pela falta de equipamentos
tecnológicos (como computadores) como pela carência de acesso à internet. Deste modo, as
conversas �veram que ser realizadas por meio de redes sociais e de aplica�vos de troca de
mensagens e comunicação por áudio e vídeo, pois estes consumiam menos dados de
internet.

Estes encontros revelaram que a doença atinge de maneira cruel as pessoas que mais
precisam da assistência e dos serviços públicos. Muitos jovens que sobrevivem dos recursos
conseguidos pelos pais, a par�r do trabalho informal, sen�ram dificuldades nas
necessidades mais básicas para sobrevivência. Este momento pandêmico afetou e afeta
diretamente os profissionais sem vínculos emprega7cios, deixando marcas nas vidas desses
jovens.

Podemos concluir então que os três movimentos desenvolvidos pela pesquisa, tais
sejam aprendizagem e conhecimento sobre migração e juventude; aproximação dos jovens
em contexto de refúgio e o cuidado e tratamento das informações adquiridas, avançou na
compreensão das vivências e experiências deste grupo juvenil em contexto de refúgio.
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